
''A coragem «.is op in ião 

SWmp»»Ítíi «pwiH-.Ííl x"'H* 

tre os homens, por húvo.r 
mérito om afrontar peri-
go*, pereef^ttydes, m v 
tvovenslas e sao-asmos, 
Q r á n us/) tome con Pes-
sar Irféas, que »So sSo 
confessado« por toda a 
gente". (Ksrdee) J e s u s 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 

"Se alguém corar d»< 

mim e das minha* pa-

lavras. também o filho 

tio Homem corará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Pai çoni 

os santos anjos. 

Gerente: J O A Q U I M l O P I l S BERNARDES 
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O sofrimento por que todos 
passamos c uma necessidade na-
tural, decorrente do nosso es-
tadp d« espírito. 

Todoi sofremos, uns mais, 
outros menos. Mas sofremos. 

Sendo Deus justo, 3 cada 
um repartindo segundo o seu 
mérito ou demérito, segue-se, 
logicamente, que ninguém so-
fre sem merecer. 

E por que então, esse Deus 
que e justiceiro, não dí à dor 
ou o prazer igudltur/ltr a to-
dos os seus filhos, isto é. que 
a todos seja dado o mesmo 
prwer qu a ipcsrm dõr? 

Si Deus assim procedesse i 
que seria injusto, porque cada 
um tem um gráu espiritual, 
quer dizer que uns têm mais 
progresso moral que outros e 
porque somos des iaua i ^ , espi-
ritualmente, é logico que Deus 
nos dê, a cada um, segundo o 
seu mérito ou demérito. 
""'E* aí q p r temos a provi ir» 

recusavçl da reincarnação c da 
justiça divina. Porque nasce uni 
ente hutuano çm condições 
horriveis, ás vezes com alei-
jões? Neste mundo nada fc?. 
para merecer essa provarão, 
quando foi então? Não ha 
efeito sem causa, logo esse so-
frimento tem * sua causa. E si 
ela não foi cometida aqui, nes-
te mundo, onde o foi entlo? 

F logico, insofismável, que 
em outra vida. 

E' a lei da compensação que 
a tudo preside. 

Quem semeia espinhos, espi-
nhos colherá, é um axioma. 

E feliz de quem sofre resig-
nadamente, porque sabe que 
Deus é justo e que ttççgtfáa? 
ria mente prçqsâ preparar o 
seu futuro. 

A d<âr c a grande renova-
dor» da huroanidadr «rrtna. 

Ksica ou moralmente todos 
sofremos e é preciso queassim 
seja. . 

Nós ainda pão quszemos se-
guir a Jesus, como o c£go de 
Jericó, a quem Ele curou, res-
tituindo-lhe a vara. 

Somos empedernido;, todos 
nós que abandonamos as COU-
SAS do céu para seguir às dos 
h o m m v 

Bemdito é o sofrimento, a 
dôr que nos fustiga 3 alma, 
impuUionando-nos para a fren-
te, obrigandooos a buscar a 
lua nos Evangelhos do Senhor! 

Ninguém perécc, commdo 
i preciso que façlmos da nos-
sa patte, não esperemos de 
braços cruzados, porque já e 
tempo da ceifa e todos terão 
que ir para o campo, empu-
nhando a charrua. 

O amòr fraternal entre os 
homens tem que reinar um dia 
não muito remoto, embora eles 
assim o não queiram, preferin-

do seguir ao mundo, do que 

obedecer a Deus, preferindo 

atitar roais um pedaço de 
ferra, do que sua fami lia, seus 

irmãos e amigos. 

Fénelcn, o imortal Fenelon, 

compreendeu bem eisa verda-

de, quando dizia: 

"J'aime mieux ma famille 

que rnui-mètne; j'aime mieux 

ma patrie que ma famille, 

mais j'aime encore mieux le 

genre humain que ma patrie". 

Como «se ilustre prelado de-

vemos pôr o ahaôr ao proxi-

ino acima de todo, para que 
possàtnoi aliviar r prevenir o 
jugo da dòr que qtwima al-
ma. 

Os furtes precisam auxiliar 
os mais fraevi e «5o esmaga-
los, como infeliz meti; c tem 
acontecido. 

Sejamos todos humanos, le-
nhámos misericórdia dos que 
sofrem e perdoemos «s mwos 
desafitos. Façamos a estes to-
do o bem que pudermos e 
não lhes retribuímos o mal com 
o mal. 

F " 

A M O R D I V I N O 

de c a calma, que os faz en-
carar i adversidade com mais 
paciência c resignação. Ao 
contrario, penosa e acabru-
nhadora é a sensação do ne-
cessitado pelos benefícios re-
cebidos do argentado que, 
asperamente, sen» um gesto 
de amabilidade jamais se lem-
bra de disfarçar as suas ári-
das moedas sob o aspéto ge-
rièroso da fraternidade que 
devemos aos nossos seme-
lhantes. 

S. Paulo, o iluminado após-

ioio dos- gettHos, em sus 

epistola aos coríntios disse: 
"o si eu distribuísse os mesjs 
bens para alimentar os pobres 
e o meu corpo fosse entregue 
para ser queimado, si »80 le-
nho caridade, nada disto mc 
serve de m u s a algum«". Con-
clue-se das palavras do apos-
tolo, que mesmo em se tin-
tando de pessftas qiie cm 
largos gestos de filantropia, 
abrem a sua bolsa em pr$ 
de instituições de caridade, 
ainda pode haver resquício 
de egoísmo! 

Juvenal Mmdm 

Como és sublime e como vens risonho, 
Enviado celeste e prazenteiro; 
Vens a chegar-me em teu dourado sonho, 
Legando*me um afeto verdadeiro. 

Tu és o amor, o eterno companheiro 

Dos corações repletos de humildade, 

Que vens, calmo, gentil e altaneiro, 

Afugentar dos seres a maldade. 

Eu te venero, 6 magico portento, 
Mensageiro supremo c bonançoso, 
Pois és o afago de infinito alento. 

E junto dc minh'alma te desejo, 

Sentimento sagrado e caridoso, 

Sendo do Cristo o único lampejo! 

L E O N A R D O SEVERINO 

DOUTRINANDO 
"VIVittnp* etn uma época dc in«*rt«tns que 
a tnaíór «dm» * serenidade dove dirigir 0« 

nos«» paxKOe" 

(VIVES) 

A O A R I D A D 
Qual pe-lume sutil e res-

cendente, a caridade, esse do-
ce eflúvio que se evola das 
almas piiras, 6 wuiias vezes, 
o balêaino suave e amem» 
derramado naa feridas d o s 
deri imlados da sorte que, de-
sejando resgata; sob o acica-
te da dôr, graves delitos d c 
passadas éras, escolhem, an 
tes d í ̂ e incamar«n, provas 
bastante arduas r humilh-inies 
que os fazem, cm n?o poucos 
mòfmnto.s esmorecerem ?ob 
o jug.' d o sofrimento, 

Quando envolta no manto 

suWlme do amõr essencial-

mente cristão, a caridade é o 

celeste e refrigerante orvalho 

paia essas almas atormentadas^ 

crestadas pelo sol ardente das 

provaçôc?, mas, para obter-

mos esses sazonados fruloç, 

nos í- mistér muita abnega-

ção e humikíade, sem o qúe, 

os nossos esforços aerito ino-

cuos. 

Podemos exerce-la por pen-

sa mentos, palavra» e obras e 

por isto, d a está ao alcance 

de qualquer individuo! por 

mais modesta e obscura 

sefa a sua poslçáo entre os 

riK-ariiádos,—porquanto, o obu-

lo da viuva pôde, em muitas 

circunstancias, enxugar inak 

lagrimas e suavizar mate d6-

ros do que as moedas do po 

tentado <»rguíl?0«'0 Haja sisis, 

a sincerídüâe e motlestia com 

que a« péssôas verdadeira 

mente cri sí25. se portam pe-

rante os Infortúnios alheio», 

pois, sem ferem uma moeda 

síqutt, envidam todo$ os es-

forços para minorar as dôres 

do proximo, pi prestando um 

serviço, }â cofdwtsndo e oran-

do pelos que jazem no leito 

tio sofrimento, que assim, 

sentindo-se fmtemalmenlc am-

parados, adquirem a íerenlda-

W E N T T « 

l>0 ESTO M A G O 

Huaáeú o vnSf«í> nome, 
pRderwo e «cio pars re*-
p^ftt, i da ÄA A' 
Whs", «»à JfVpcmwv-
Sfwtó, % tens* 
graUnfta par» n enri rmU-
(#1 e garaaiïd». 

Ha cousas que, por em-
quanto, não podemos realizar, 
pois seriam contraproducentes, 
peló que convêm esperar até 
que sejamos mais tranquilos 
e então poderemos levar p. 
cabo os projetos ansiados 
pela nossa mente. 

Aquele que ama a Deus e 
adquire a proteção do Senhor, 
n,1o tem do que recriar, quan-
do se {esforça em ser bom 
e justo, v praticando sempre 
deste modo, nunca lhe falta-
rá a proteção do Alto. O Di-
vino Mestre protege sempre 
aqueles que trabalham em sua 
vinha, resultando desse traba-
lho a certeza de st adiantar 
no * caminho do progresso, 
entretanto, os que se obstinam 
no mal, ficarão estacionários 
envoltos nas trevas até que, 
pela açíío natural dos sofri-
mentos M d sc depurando, e 
chegará o d h cm que, mu-
dando completamente de con-
d\jtat terão de reparar os ma-
les praticados. 

NSo nos preocupemos com 
a mgí -itidSo dos sêresía que 
devotamos amôr fraternal, e 

r deveriam corresponder 
mesma fôrma, pois eles e 

nós seremot J u ^ f ^ o " . e 
faftosri nflo escapará o reco-
nlíecimeijto do ma!, 

Buaqut mos a solidão, a cal-
m e n i o nos deixemos per-
turbar pelas imperfeições da-
queles que aos buscaram. 

NSo façamos mar» dc que 
o lícito e permitido, cuidemos 
tkts nossos corpo», pois de-
les precisamos como auxilia-
fes tio Espírito. 

O trabalhar pela humanida-
de ttSe é í^jstacuki para que 
saibamos fazer o necessário 
para tios mantermos tnr» bom 
esr»do de saádc. 

Quando chegar a hora de 
rectmwçarmos o frabalho nos 
sénltremos cem forças sufi-
dentes para este, sem que 
nt>s apercebamos, po<ferenio& 

realizar o que antes parecer-
nos-ia inútil encetar. 

Trabalhemos agora, mental-
mente. aproveitemos toda* as 
ocasiões para auxiliar ao« nos-
sos semelhantes com bons 
conselhos de moral t- auxilio 
material, sem osientaçüa 

Atualmente a Humanidade 
é dominada pelo egoísmo, o 
odio, e as demais paixões, e 
cega pelo orgulho que a im-
pele a pretender aa elevada» 
posições, embora cm detri-
mento de outrem. Assim o 
nossa vida privada ou 'públi-
ca deve ser <im modelo dc 
altruísmo, afim de opftr urna 
esperança contra os desatinos, 
para que a onda dc imorali-
dade nSo domine a todos 

Sejamos bons, earidos-«!;. v 
humildes, que o bondoso Pai 
recomp«isará largamente àque-
les que executam a sua San* 
la Lei sem constrangimento, 
que a Páz reinará w t t(«ln 
a humanidade. 

TrjifÜfi 1'trvtrn 

Um caso de vidência 
notável 

Sob oste Ululo, o tioMo 

wmfrade frantês Antlry Boue-

geoi» aeaba d " putrlleár, em 

ha Hem* Sprritr, a nflera-

tiva de um ínlrrewiBnt« fe 

nomeno ps iqulw. Trata-se dn 

revelação, f#íto por Mm»", 

Pflrrot, modlum eftrlvidente, 

do l<^ar exato «m que se 

«néon ira Vi» o corpo de u«n 

eng«nh«iro, Sr. Í/»oh 

nanx. bém como a verdade!' 

ra causa d r soa morte, O Sr. 

Gagnaux ».»ira dc ca«« para 

uma excoráío fllploa, »0 

partamonto Háut«-Ssvoí« « 

nSo vo l t í ra mni>* A pedido 

da fsmUí» foi «orisoltad« 

Mn>e, P e m d qu*\ «palpando 

uma camisa que vestia* o 

desaparecido n» vejrpers da 

Ofwt m 4«. p*#S«i 



A NOVA ERA a 

para outro, Ainda mais. Ori- Ao contrario, a guerra que 
ginar-se-Jám desses fátos as devemos e precisamos iniciar 
inimizades, odios e repulJas, e conseguir é o desbravamen-
desencadeando, não raro, as to das terras incultas, o lan-
lutas e competições, com seu çamento e prolongamento das 
cortejo de vinganças ínconti- vias de comunicação, o sanea-
das. . mento e povoamento das re-

Erçtre nós; brasileiros do - giões amazônicas, que • com-: 
norte, do sul, do leste e do portam duas veies a superfi-
oeste, si desejarmos a paz, a cie da Europa, explorar as 
concordia, a amizade fraternal jazidas dç minerais de que é 
entre todos, devemos beber riquíssimo o sub-solo brasi-
nas luzes (ia experiência dos léiro, e assim "boicotar" a ig-
povos, ..que por vingança; ego- norancia, o preconceito, o anal-
ismo e orgulho, "boicotaram" fatetismo, a inércia, para en-
os produtos, proibindo o in- tão dizermos ao mundo—o 
tercambio destes, mas saírem Brasil uno, 6 grandioso em 
logrados. Assim, devemos, to- todas as possibilidades e ri-
mando e notando essas lições, quezas, na proporção da irnen-
observar que esse caminho é sidade do seu térrítorio aben-
erroneo e destruidor do pro- çoado, bem coriio na amizade 
gresso. . e solidariedade de seus filhos 

Pois, a boicotagem não a legítimos e adotivos—todos 
conseguiram mm os povos irmãos entre si. Perniíla Deus 
da Velha Europa, de vangue que assim aconteça e que a 
diverso, cindidor por odios e Paz, S União è o Amôr reinem 
interessei antagônicas". em todos os lares, desde os 

Não devemos ativar essa palácios ás choupanas, 
guerra comercial, que redun-
daria em prejuízo a todos. T. Pereira 

A BLASFÊMIA DOS FARISEUS 
ps fariseus sempre existi- Para eles não são os es-

ram o certamente existirão pirítos que se manifestam em 
por muito tempo ainda. os trabalhos espiritas e sim 

Fizeram des parte de uma o diabo, o demonio. Para 
seita de Judeus, que oston- eles os espiritas são todos 
lavam grande santidade ex- loucos ein virtude dá ação 
terior na suai tida. Figurada- diabólica, etc. 
mente, fariseu quvr di/.er Assim apregoam os Xavier 
aquele que não tem siníio de Oliveira, l.eonidio Ribeiro, 
.ostentação .dn virtude. «ic V etc. 

Jesus Cristo o» deéiâttsea- Outros, menos educados 
rou, comparandn-os a rupul- «ioda. ã ndiigua de outros 
eros caiados por fóru e cheio1» recursos para combater u 
de podridão. verdade que eles mesmos 

Os farÍHCUs, como revide» desronhècefn, saem do terre-
eutão, uniram-se aos sucer- un du lógica, .saem - do eam-

tarde, acabando no fundo de quando parecei que a virili • - dotes (parires) «varam po sadio 'da itiseussão, .para 
um sepulcro, depois de ter dade, ou a senilidade, estão ||íl|af! P fi i l | ^ |]U ao suplicio da cau . o terreiro pessoal e lançam 
tentado extinguir uma alma, para cair na falência da miè U n l t l u i I flu U rilíiÎI13 Ainda hoje es*es tnis rou- contra os t-eus adversados 
nuas conseguido apenas Jazer- são moral assumida no espa- petas proliferam por todos os maiores npôdos, as mais 
lhe retardar o ciclo th evo- ço, uma verdadeira mocidade ''Está universalmente reco- os recantos, porém a c.ada deslavadas e torpes inveu-
lução. espiritual iluminará as almas nhecido que ha hoje um di- momento são desmascarado«; Hòniêe», a enusar piedade. 

Mefistófeles e Fausto na vitoriosas do mal. reílo das gentes. Assim, sendo os inimigos Sào uns infelizes, uns po-
infeireza da tragedia humana-- Quantos desses velhos da Uma doKitòsa pratica eosi- do espiritismo, os fariseus» da bres de espirito qtie estão 
A alma se movimenta cm mu "mocidade espiritual" eu eu- tia-nos quantas violações so- atualidade, que se pôde «li-: "dormindo" na carne, afer-
circulo de instintos baixos, contro no caminho da vida e fre este direito, por ttflo ha- rer, são os mesmos d»- ou- rados á letra e u ignorância, 
como um infeliz condenado diante deles me curvo como ver um poder capaz de o tróra, não se cansam de com- SSo os fariseus do nosso 
na penitenciam, na qual t ada st fossem flores de fresco per aplicar e fazer cumprir. Daqui bater a verdade, em vão, to- tempo r como os de outrôra 
figura colateral representa um fume e de luz suave. Não. nascem principalmente os com davia, A tua c inextinguível, piidetu ser comparados ao 
vicio, um delito. A líixuria, a uSo sfio fîôies educadas nas flitos internacionais e as guer- o si a nossa doutrina n3o sepulcro a que o Mestre se 
brutalidade, o órgnlho, a co- instancias dos rétin relígii as A vida dos povos não vies.' \Ilo_, não tivesse • -••IVriu... 
1er«, s lo as primeiras tenta- sos, que se esquivam quasi está círcumscrita a s» mesmas o amparo do Senhor, certa- a v i ^ O IMPOWTANTF 
çOes da sua mocidade física, do contáto do mundo exlç- necessita. pnm *er plena c re- mente jã teri» ha muito de- ' " " 
Sente que uma força jirresisti- rior; mas desabrochadas nos guiar, do concurso dos de- sapareeldo, tal a ogerlsa, o Comunica o Sr. José Mar-
vel a imlu/ ' dominar o seu campos T camfóbos hirtos de mais povos. Necessita dele odio, que a ela têm OH fari- ques Qarcia, Diretor deste 
semelhante usando do... direi- espinhos e de seixos. muitas para. unir os seus caminhos seus, exploradores de viuvas, estabelecimento, aos interessa-
to muscular. A mulher está vezes pisadas por pês deshu- de ferro, enlaçar o sei viço dos Quando desía expulsava dos, rezidentes ídra deste Mu-
na primeira fila de suas viti- manos, egoístas,mas assim correios e táegrafos, corrigir os deumuios (espíritos nuÁu^), nicjpío, que, antes de iraze-
mas; depois vêm os ' fracos,- nresrno espargindo o seu com acerto as pautas e lar»? -alto» -H»e disseram para rem doentes para serem inter-
os tímidos, o» pusilânimes, aroma divino no âmbito <l.i fas das alfandegas, cuidar dos O tentar: nados, devem consultar, POR 
Mal de quem tentar embargar- própria existeucia asilos para os enfermos e in- "Ele expele os demónios CARI A, SI HA VAGA, pois, 
lhe •> paiso, será tratado crud Eíssas flòres sabem que pi- fancia deíamparad i, navegai em virtud. d" BeUebú. prin- do contrario, estão sujeito? a 
èdelítuosamente. sadas oU arrancadas, dissemi- livremente pçlo curso dos «los eipe doa deinoidos. perdera viagem. Para a res-

Murchccida e-v-ia mocidade nadas pelos campos ou cami- e mares, que v3p mais além E Jesus, quando viu os posta devem mandar um en-
fisíea, que poderá ser comi- nlms públicos, indefesas no do que as suai fronteiras, es- peu*nmeuh»a dûtes, lhe» dis- vclope selado, 
derada como adobo netessa- direito do Sol e do perfume, tender ás terras extnmhas á «c: Todo o reino, dividido Para internado riu doente, 
rio ã virilidade e á senilidade têm, além da perversidade hu- circulado dos seus produtos, ounUa si inosmo, será asso- e/igem-se os seguinte- doeu-
desenfreaibs e imorais, oren- mana, um Céu aberto e am- facilitar e ativar as trocas". lado, e cairá casa «obre eaaa. mentos: 
de-se a cre.dma a um corola- pio para o acolhimento eter- i'i y Margail Pois si Satanaz está tnoe \ Atestado medico do lo-
rio de outros vícios e pai- no da.«, virtudes intrínsecas. Os postulados acin-a suge- bem dividido contra si enes- t-fa Cfe que o paciente nlo 
xôes, como o egoiçtno a ava- Eis al a ' mocidade esptri- rein-nos muitas considerações, nu»,' .-orno «Estará em pé o sofre de moléstia confagiozã. 
teza. o domínio, a cáhmia, a tua!" mesmo que sombreada relativamente á vida das cole- sen reino'? Porque vós dfx^s Autorização do pae.mrve 
privação, o cinismo, f. iepa- de um rosto pálido e exic- tivUiades. Coifr efeito, que al- que em virtude ti*- ftet?etni è tutor, sro paciente fòr menor, 
rai. eu não rnencíctno aqui to- uuado. de cabelos e barbas 4e cance de progresso haveria é. que eu lenço fõva «>s «e- 3 : Atesta<lo de pobreza 
dos os maieá previstes no perfeita brancura, ou toda cur- para ns nações^ si.cadô. uma, moaios. Om m è por virtude pass-adè pela autoridade poli-
Codigo Penal ? eu cito apenas vada soh o peso e wlMques orientada por um sentiment de RwhebO que «u hu.ço f«>- ciai si i> patiente for pobre._ 
íUtuclés.que fo«fm da saitçik) dã. matéria '.eai decadeucía. .de orgulho e cgoi$nio inertt^ ra os.demooios.-. íís.«os filh.ss -:A mulBer caiada que n-
do iegisUdor. Sic as tampadas humanas tidos proihiíst o «»tercambio jn>r virtude de quem >n Ian- ver de ser internada, por ou-

Mjs chega depois o díá do que queimam ainda e sempre, £ trota dos produtos das sua» V«»«? Porisso mU? serÃo o» tra pcssOa que -nâo síjá seu 
"sepukfo" e emuumdo a ma- na brutalidade do envoUicro, artes e industrias, para as ou- vossos. jüíi.e.s".-.Lueai-, U4">- narido. precisa ter automa-
terfií. .sedutora repousa süt>n- a chama sentpr^-eterj» f*é! -trás, qUeijecessitasseni destes? 17-18-19}. déste. 
ciosi. sob,a tetra, mesmo í^m Todos os dias os queridos Seria vçrdadeiraniente eoií- Nfió basto« - ^ssa <«ndena- 5 Rèqumçío do {»refeito 
Íl6rcs ou aguas lustrais.>a- Trçspa.ssí»dos meâlirmamque ífristador o estado do mundo, çilo-do 1 vômjeího 'fesii.-. AUiukípnl, vizada pefo deííir^-
j^íettt à mode, o espirito vol- no fcs}wço vo^m almas de H» aã. naçôtíS creas$em «»'»« fariv.cus, OK quais ainda dOcfifpolida 
ta á xvgïM* onde o 'teuiurso'' jetnbíantc juvenil tentando .proibitivas na santa e'entré- M « re^tifen'i « mwin» í->'.f>- -Todos estes documentos 
o alofasetítará em uma espirái mostrar em-se seinpie assim« ds^riterciíckHiss deinrs e^- biTler desafinado»; r.«fe- diverit trâttt - te - ffitw»' reco-
de dÜVr e de purífícaçtoj-.^Oti«. tr6s onfros, morfáls, :parii' ír- tãdos, pfuvindas e trfô&tjpfcn a<« nhedídas púr tabçíião. 

[ E S P I R I T U A L 
fundir-nos a poesia de Uma 
linortdidade jmarcessivel, co-
mo a própria Mocidade de 
Deus. 

Unfts «ão as inocidadeí» Immaiis«- uma, física qm; E' por essa poesia c aspi-
Í S S Í f t o r S S d S 0 1 OUtr"' q u c sft r a í â o Mue eu, ainda hoje-oh, 

voz p o ALTO irmãos humanos e divinos-
do canto da penitenciaria co-

Sómenfe o espiritismo, essa Iras mocidades o tentarão pa- mum, vos convido a elevar 
fonte límpida de Verdade con- rs experimentai" a sua virtude«, a vista além do té to aberto, 
tínua e extravasante, nos dá Todavia, a essa mocidade para fixar desde já a vossa 
a visão nítida da vida plane- física, entendida e consuma- "Mocidade Espiritual", 
taria, como um parentese da- da sensualmente, se opõe a £ s j p 0 r efeito da matéria 
(piela eterna, para a qual "espiritual", herança de quaiv- sedutora, vós espargistes de 
avançamos sempre, com von- tos a conceberam e a prepa- espinhos e escolhos os pas-
tade ou sem ela, audazes ou raratn através das seduçOes ^os da minha evoluçüo, retar-
títubeantes, mas destinados a terrenas, que interpretaram co- dando-a e intoxicando-a algu-
petcorre-la Ioda, inexorável- mo dôi e prova,, mais do.qu;1 mas. vezes, eu vos perdôo, 
"»elite. prazer. porque em vossa obra des-

Nós somos uns tantos fi- Para estas almai, natural- conto n "prova necéssaria" 
lhos prodigo.s que, mesmo mente, a verdadeira uiocidade para a minha''Mocidade Es-
debãtidados do této paterno, nâo é a da idade do museu- pi ritual", 
deveremos um dia voltar a ele lo possante, da poesia c-roti \ j l o m ^ de Amôr, como 
para integra-lo no nosso amôr. ca, do complexo pervertimen- ^ sentiu Cristo o único que 
Está esfiriío Uio livro Divino to moral; uSo, aquela idade da Terra áo Céu continuou 
que cada creah.ua voltará pu- serviu apenas corno adubo u m a idade sórneiite, aquela da 
rificada ao seio do Cre e.tor. - necessário para dar á alma o candura, que nós esquecemos 

Quando de volta ;i terra, perfume do sacrifício, da re- ( h , berço 
espera-nos uma primavera fí- nuucia ás sensações baixas e 
slca, mais ou menos enfeitada degradantes N3o é de fá!o M«ríano «4NS0 D AHAGONA 
qe seuuçoes, que oevera ex-
perimentar a força de resis-
tência da nossa alma, todos 
os instintos baixos se movi-
mentam para tirar-lhe não só-
mente a candura inicial ador-
mecida no berço, mas, também, 
a aspiração do nosso intimo 
para a inata necessidade de 
apressar os passos no cami-
nho purificador que nos re-
conduz n Deus. A matéria 
lenta desenvolver-se na ação 
e »o pensamento como a be-
ra que se agarra au arbusto 
em urna caricia indefinível, pa-
çecendo cantar submissa, em 
um espasmo de requintada 
luxuria: "Onde eu tne apego, 
morro", E de fáto morre, mais 

soorc lerreno armo, esieru. 
que se levam ao beijo do Sòl 
as flõres do mais delicado aro 
ma. No. mistério da Natureza, 
desde a floresta virgem aos 
vasos tio que se cultivam oi» 
bolbos "das mais raras planti-
nhas, as raUes têm necessi-
dade do "humus" bastante im-
pregnado de substancias quí-
micas, aptas a impulsionar a 
vida da floricultura. 

P mal (lama) esta para o 
bem (flôr e fruto), como a 
prova está para a purificação . 

E' simplesmente o que se 
dá com as almas resispicen 
tes, ou melhor, com a moci-
dade Física que soube resistir 
ás tentações da matéria. E 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Odi lon J . Fer re i ra 

LONGA 1-hATlCA TRA-

BAÍ.Ü03 OAHÀXTinOH 

E MATERIAIS HE KS-

MKRADA ESCOIJiA 

PREÇOS WODICOS 

fAC!U!IM-SE OS PISAMIIIOS 

Roa-Çaai|H>s Saio*, t'270 

F R A N C A 



A N O V A U R A 

Mofl ta. 
Operador Parteiro 

E B C Í O I A U I I A I I E Í : VAli-
T11Í-. MOI.KSTIAS IX-

TRRNAS 0 8 SE 
NílOttAB B 

I'K CRl-AÜÇAS 

Corüollom e Rniitcncii; 

Sue Hajsr C M l i n s I . 943 

Telefone, 1 -5-5 

F R A N C A 

» o i U A N D O Mar io d a Glor ia casou, a casa encheu-
se d e a legr ia e os amigos accorreram a trazer aos 
noivos o> seus votos de felicidades. 

Mas a h | A noiva não p o d e gozar toda a vcr.lura 
daquel le momento em que rea l iza o seu ideai ; as-
saltou-a uma terrível dôr d e cabeça e não consegue 
dissimular o sofFrimento que a aba te . Mas um porta-
dor já correu á pharmacia em busca d e uma dose 
d a providencial C a f i a s p i r i n a ; e em breve estará 
a noiva completamente al l iviada. 

Que lhe «irva a iiçõo. Nunco em sua caia dtixe de ter 
es precioso* comprimidos de Cafiaspirina, que curam 
rapidamente qualquer dôr de cabeço, como tambom 
os de dentei • ouvidos. A Cafiaspirina pod« ser 
tomado sem receio, poi» nfio offecta o orgonismo. 

IVA* toam tputl^urr dr»*i «jue Dm +fím 
rtçam. O* m+dic*n»*tito* "««jn* tãm uni-
twtaímettU wnliccUvt como digne* ém 

T O D A C O N F I A N Ç A 

! ! MEDICO 

Bwpecialista eiu mo-

feiHas de aeWUo-

m s o crianças e 

dinicA am 

P»ç« D. Pedro II, 74? 
TKLF.FONE, 189 

I S . i 'aulo - • FRANCA 

A NOVA ERA = = I M P R E S S O S E M G E R A L . 

D E Z E J A N D O V. S. ver o i t u ramo <le i i e j odo « » grande movimento. é mandar fazer seu; impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recoinenriaçlo dc um» cata comercial 

M O N T A D A C O M M A Q U I N A S A fF .RFE IÇOADAS E G R A N D E V A R I E D A D E D E Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 929 
U 

Caixa Postal, 6S FRANCA 

R E F O R M A D O R W A J M K T 

Publicação qainxeiutl Redacção r Administração 

Avenida Paaaoa, 80- -8oh. KIO I>F, JAXKIHO 

A büa e i«i leitura educa o espirito, dr*viawUwi 
mios pendores. O "Reformador" orgno da Federaçfco Espírita 
Braaileir», propaga a moral christã. 

Tomae uma .r-*ipnnturo. Terei« iinrreiUMi leitura <• au-
xiliaes nma obra de ea$we$to mural. 

Informações com o A grau* autorizado 

J O H K % M A K Q ü E S G A R O Í A 
á Rua General Carneiro, 1360 FRAKOÀ 

Medico, OKjwttialiata em atotoatía* das «chora«, «per 
e parteiro, .»m Inrjyo tirorinio «o San ato rio Santa Cata-

ria», Maternidade, ifofpHal Alnnüo « outro* d« 8. 
Paulo, e Sanatório ttautWnnn d« Fnuwa,ex-prnt**-

sor da KeeoU de Farinaria flè H. m u 

Atende tanto ao» «atou de 
opí-raçõe.« dependentes de Iwwpl-

tali**vfio do enformo, como ww nro-
prio» dc eonsnltorio e aluda aos de ur-

geada (operação, parte, iraortuiAo úe. aan 
que) que, devido & lnor>nvenl<-miu do traaaporte 

do enfermo ou ou tia fM&p iu*ta, prodítem aer r«a 
liaada* em domicilio, localidade* prócimai e nteamn em 

íasendaa, pui» pera Ía*o e«A tntrJramenie aparelhada 

IXap&e de moderno* aparelhe» de diatermia, raio* ul-
tra tioieta*, infra vermelho«, « oatr<«, pare o trata-
mento eflea* do útero, ovários trompa*, fettag*, pr*w-
t»ta, uretra, teeticulo*, hemnrrobfa*, reumatíwpo* 
e eczema*, afecções dc» nariz, garganta, pato&e* e 
pleura, etc. 

Atende a qualquer hora, me*m« par» fúra da «Idade* 

Tetófcme. J 5-S Conmiltorio « Reside*««: 

PRAÇA K 9. DA CONCEK^O, 4M (próximo A Matriz) 

F R A N C A — E s l a d o de S l o Paulo 

f-m a* *'«><>* 

Clínica medica-círür-

g k a dc urpeneta 

1'arlos, Coração, Pul-

mões, Moleslias das 

crianças e se-

nhoras 
ttu« C»«npoe S»k>* 

Fone, 114 — F R A N C A 

riBTOSITO DE MADE IRAS 

F E R N A N D O B E Ü H ® L L , I 
Ex«eutam-ae uuaesquer serviços de carpinteris e ferraria 

Fabnea-se quaiqtu-r eapecie »le veículo 

Especialista em earrocerin de cttminhOet é Jardinefra« 

FRANCA-fcn * Kiíertterfi«, 356 C. fostil, 45 8, Paulo 

Completo aortimento de 

drogaa, produtos químleo* 

e farmaeentÍRM>, afuaa 

mineraaa, rtr, Arlaro-w rm-

eeit«» a qmtlqurr hora da 

noite Pre^r» m*)dlerw 

J O Ã O L U Z 
Rm In.loTf Tíbíriç*, 1117 

K*<t mu MotiMithor Rn«« 

F R A N C A - S . P au l o 

A O C H I C F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A n e m fiURQRA 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e 1 2 $ a 1 5 $ 

Orand« »ortimento de rarimira* pura todo« o* preço* 

P r a ç a N. S e n h o r a da Conce i ção , 7 6 4 



A caridade é o caminho 

reto para o salvação 
* — 

A ] N [ O V A E R A (S 

Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

1 

F A R M A C I A S I L V A 

A N T O N I O P I N H O 

BUA MA.IOH CLAUDIANO, 181 
TKI.RFOSE, 168 PHAVCA - CAIXA, (M 

Extra tos concentrados 
Correspondentes «<tf mata famuaos o moderno* perfumea 

p r e ços í n f imos 

D I U R E P H A N 
O maior clirnínador do Acido Úrico, ReumatUmo 

o sua« BOttW^BMld » H 

T 4 H N A I . 
Ni» haverá mai» «toques -TÀRNAL, é o grande efljHirif:«>; 

»? i> inediiaineato «cm riva! contra a «pifopala 
(ataque du gota), estados wnvuhdvo» 

óta. «oral, «xataçio nervo»«, enxaqaséas, insónia, ote. 

Gotas Heróicas 
Como o seu nomo Indica, uh Oot-i» Heróica« «fio verdadeira-
mentir btfdon uo combate du dur«« das ooHca* hepatica», 

intestinal*, m nie, da uienKtroaçào e nas x.î tra!«;ia<, 
nu coqueluche •• on asam 

P U R Q O R A L 
Acabaffttt-eo ah prisõee de ventre! E' o purgante tmni par 

B* <» ida rd doa purgante» pelo «eu «tbor agradarei, 
iwqueito volume c de efeito rapidia.tinto 

Elixir das Damas 
O remédio maravilhoso nas doenças do utero, ovário, etc. 

ENTREGA A DOMICILIO 

liifii n|ni l i p lyifii mriii 

NOTICIÁRIO 

S e s s õ e s E s p i r i t a s 

Continuara com grande anima-
ção o« trabalhos espiritualizas « N O t i n n a s 

a direção c gerencia do sr. 
Benedito F. Sampaio. 

Gratos pela visita, permuta-
remos. 

" S o c i e d a d e E s c o l a r 
E sp i r i t a " 

O Conselho da Liga Espi-
rita do Brasil, Rio, faz dis-
tribuir circulrres a todos oa 

Fé D- » t ó f o Leme apresen- C e n l r ° f « M « * " » 1» 
Klri & t K o á £ 5 . tou, cm entrevista á "A Noite", comunicando haver crendo« 
maneira seguinte. Seganda» o ponto de «ista católico sobre S T C M a d e Escolar Espirita, 
Quartas o Sexta» feira» na Casa „ , t l. ,.,,.„ para a fundaçao de (irupos 

— feç&fiS 
ta, para ininistração de ins-
trução primaria, curso com-

; i r , t i , , . ibü i i m a n a i voive na D o w a Ple.l°» d e a c ô r d o c o m 0 8 , n e 

diretor ar. 3j§fi§ Marques; Terça» _ . . . . , 
Feiras- no Centro Espirita, aol> un» ponto cardeal da Igreja", 
a presidência de Roso A. Pereira. N . R.—Depois dizem por 
pratica; Quintas feira«, *o!> a , • i - c 

presidência de I). Carmen Selo*, ^ V ° ..cícro n a o 5C e n 

pratica ; Sestas feira», presidida volve na politica. 
l>or Alderico Berbosn Sandoval Iisti certo. 

i pratica; Saltados ~Be»*õcs taori 
ca*, sob n presidenda do notóo —P -
diretor José Harqutw Üarein. 

todos e regulamentos das 
escolas publicas municipais, 
e ensino moral religioso nu 

lieleui, to (Uí,ião)—O "Dia- P™«pios e objetivos 
da doutrina espirita. 

Enviamos sinceros e culo-C a r a v a n a «w da Tarde' insere uma rc 
pottágctn a proposto do mi- . 

Deverá partir am?nh3, cm ^ o p e r a d o , no dia do "Ci- ro«os parabéns por essa grau-
propaganda da Doutrina I^h- fo» |Mr|, virgem dr Nazaré, d 0 9 8 . « " M g « ! ® que 
rita, Casa de-Saúde "AUao Kar- m d c Dorval Salgado, « , a « c o l h l d a P° r t o ' 
dcc" c "A Nova . Eia", o qo . q u e t r 3 semi-paralitico. razão dos os COOfrtdes. 
so diretor, Jose Marques Ga» parque não pôde acompanhar A g u a s Q u e n t e s 
cia, acompanhado dm contra- a procissão (onde faria grande 
des Joaquim Lopes, gerente da fclta). No momento da che- A estupenda estação balnea-
tolha, c Guerino Leporace. ga<Ja do "Cirio" á Basílica, cujas aguas, de valor cura-
procurador geral desta e da Ca- Durval, que esuva ein sua ca- " v o cxcccional. em diversos 
sa de Saúde, passando pelas d- J c Marco da Lag6a, ouvin- casos, sio hoje conhecidas por 
dades de Ituverava, Igarapav», 0 estroodcar doj foguetes, muitos médicos que atestam a 
Uberaba, Uberlandia c outras, implorou, de joelhos, (apesar $ u a eficiência. 

Pedimos aos nossos corres (|c paralítico) á virgem a $ua Ótimas acomodações e excc-
pondentes, assinantes e cunfra cur,, t tendo ouvido, nessa oca- ' e n t e trato, 
des, que os auxiliem, moral - - . . . Um caso d e « t e n d a ^ « M í f f i í ^ S e jl £ w A **>» O » « ^ ^ 

n 0 , a T m ( ' ^ r r e i o N e l s a n p r o s o t o 

aont. M ... pagina ^ VW» n, clara <le A o . C o n f r a d e s J U Ei- Vimb. na cidade, te„do nos 
morte, eíclareceu logo IIUO ovo: 1 aboa planeta™ para t«,3; otupendus mila- J»<i" ° P"»er de sua amavel 
„ao se tratava nata 3« .ul- f , K t ' " J ««• ' para ongev.dadc: C o M M « que o . « * » ™ K re,l ,«r, L « ->o«o amigo e diain-
ddio nan. de ««-.«inato W- Van^oe, do cambra <m .„ j-, diretor, Jorf I h f f l » Oareu. ^ <® „ elaborador NelSta Presto, 
ma «• siuptitav», ma. de Calendam. «iro- que é tamlxnt I W o r d , f ^ i i n pos J vcl̂  oh te ricitocu • bacharelando do n ina* , An-
um simples acld«nttí. Acre«- Pted.Çoe do tempo en, Ç m de W e Allan Kardec". ° B l „ Utiao, que jS regreMou á 
«rttnu que quem o diria era . 9 » ; Horo*opo du ano de e.dade. „orneou «om> que « Teía Capital; panT termina? o seu 
a »»pinto d« ma* do morto. •»!)•./aboa do. d,a, f„o,aveB «forçado vuunte Gner.no U- » ^ ' í n dadeiro" de preparatória, 
fonwoeu»»olaraciinonto»vxt- ' •»»< A J 0 0 " " 5CU b j ' u n t c " ' „ C f J S . » ' Grau» 
tos sobre a peKor.alUI.de " > u l h " ' n u aBWt « « "" <*«' P'" '  r c c c h" 
desta última * Urmlnoü de- bro; Movrmer.lo dos mercado, ««maturas e do.iatrvos para 
elarando que o «ru Mttaur«r *> f " " » " » «»3Ji T J r f í l s , íS , N o w a F a r m a c i a Em substituiçio ao M 
mria etliwntrado « • uma d» N o i ) « » ">»• t « « * t» r a « « . f l m c ° n f m ' A c a b . . . . R„ r . „„ . i , , . . , 4 Martin, Lourenço, foi nomea-

par» onde rolara após t d o " n u * ü ? ' j o ^ m i t ^ l tó 4 p o t . d « . 
, « r i . mortal. Pesquisas ^ l t a B^ i ç l o . sol. u rllre- cidade o dr. Carino do Espiri-

. . . rr .m l "n à - m Recomendamos ao, „ohos lei- beram tr.ormln.ente, Conti- ItaMeUl á» Lucc , onde do 
" r ^ e a i r o t o m a / , » « l»««»» d « « P ' « » u ..ue.n a ,tte«ar.|he o « u valio- P « a M M > a preferenca 

autênticos". 
Qtiem duvidar, piu nele. 

Gratos 

N o v o D e l e g a d o 

mo, public» » noticia do eu- * ofena que nos fez agradecemos, 
fin .»«mit. niirnm«.nfft «e um exemplar. 

ao amigo, desej,indo-lhe pros- Franca, principalmente na re-
peridados pressio ao deplorável vicio do 

s r ^ r â Œ r 5 Í - 5 K » - ® . N o , 8 o n
 F a c , o M -A P é n . - u n t u " o s ^ -

drigo SiKa, . o-S io Paulo. S ^ 3 3 * 7 % ^ " b a t i n o l d « » " 

^ ^ . r T ' o a e * 1*Z — : d.de Odontologica de Ribei. n h o r
K , ( l o„ ^ t W m r l e O Rer. »Arbo'. «lebre nas 

S t V . Z l . r « C o s o ^ & . A H o n K o r d y ' ^ . r e ^ T n , r o t r t b u ^ k ^ . invencionices contra o es-

alreumstaticlBafiieium hn.dl- ¥ Caí«e a 4 T ' '*"*• P 1 " » ^ , l c a b» i c 

i t ^ ^ j S S S m f l S S t t 0 d» diretoria , A ^ - l « - ^ " . P W « . " A N o v a E r a " ' " Ã r ^ a g o r a um u l Kar-

t . " S t : S  a S S i n a < , 0' » f "° 5 uTKri ' - « « p o n d e n t dr; "b„r*J de Allan Kar-

aonflrmai.do |»i5 a» larti- "'""»ue!- c interessado« que " r m I„<!„_, n a ciihldes e toca- dec parj refutar (Î) a doutnna 

oacik.» «ta cíariviirate. ™™rem doentes, iwra D r . j . M a t i a s V l «» i r a «dada». .m<le dn-ulri a folha, codificada por «te. 
tratamento neste hospital, ativarem o recebimento de N5o no> consta, a nó, e«pi-

(Da Revista fcap. do Brasil) deverão, sl o doente nSO tiver j j s t encontra á testa do seu assinaturas, voncidns a von- "tas, que Allan Kardec. o nos-
• - 1 recursos, promover uma co- coniultorio medico, t> nosso eivei« em Sl-18-992- Hram so mestre, tivesse deiíado filho 

A l m A n a Q U e <to P e t U A - leta entre o» habitantes da cl- querido amieo r distinto clinico, oulrtatai. avisadas que aerflo ilguni. 
m e l l l f l D a r a 1933 d e 0 " d e 0 5 en«"»', aí'"1 o ilustrado dr. 1. Matias Vieira, cortadas »« remesso» ás pes- Onde. pois. lenam os "ba-

de ocorrer as primíitas despe- de regresso de sua viagem. srtaft que n io «aldarvm suas t.noidcs" descoberto esse tal 
(Vi«.' .'«» pHweirs. aao) ias de intemaçlto. F.ste hospi- visitamo lo aasluatoras. «t* a ilata refe- bisneto? 

Temos eu. nossa mesa um l u l 4 c o m dificuldades fi- rida. Será mais um "caso" ernbu-
rscmnbi desu util e intcesMii- W H * » « , para a manutíitçío R e v o l u ç ã o a C l a r o „ . 
y g g . y - I g g g f . Ht gtamle «timctti de <ai&- A V o r d a d e C^tamenw. porque os con-
«mT a l'mprna ' Editora "O " » " » » r i a (75»/») pobres, Brevemente anos « fôlha «J Tettt.« acbw a mew ua. " do , pelos "batinoides" >5o 
ftnsamt„t.," vai fornecendo, ° P ^ 1 * ' « >«;"" ™ i » iuslo, pubhca. uma si-ric de_ arog.» í i e r a p | » r ,]„ ,„ | w r ; ,K iH, M . sempre «um. 
aanuálmenu. ao publie« brasi. ï»«rtii.î- esta InstlUnçSo não reterentenKate a atuafao do de- p i r l t„ , d ü C o o l r o " j „ a „ Ba-
leim. eom „ mais brill.lnre ! « « ' » » • » « « « » » estíd.Ml t r o a . extrata revoluçSo. , W > . -ditado Mn Teífllo 

fetleral. tendo apenas um au- Aguardem os leitores. 
sucesso OAlnuúf f iK de ' T r ,'• , 
rra, ma«™, d r 8 , U u t í f f i 

TR1.KF0MC, J-l-7 tiata", editado *tn Teófilo 
(Honi, Minas, sob a inteli-

. C l d a d s d a T a n a b l gente d i r « í o do .s.afr.de 
de para to*» as clisses socúi«, « ^ t t »- Pe<» «e to t tm Mun.- „ . J (»é Cuifni SoíKW ds- ii.w-essos bem teaos, a gono 
mís, além dal partes dedicadas J H " * * ^ " « » " w W j f Temos sobre noaaa tuaca de Sá. Estampa ejeetentes, arti- fo feamot e a preços 
íspeciaiítvnte aos c«wrda„ . f l g n ' " doentes do a K , - « . sobre a M b N d » m o * « * * na 
tes, agncoltores e Iwmens de 1 ""•"-ip.o, u paulista, editade na cidade t» que meriwem « leitura de 
'uy'KKS, rraa assitneos reers-a- àfanftif* Garcia qiw lhe emprests o ntime, sol. todos. T l p . " A N o v a E r a " 


